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Introdução 

A caracterização de alcalóides em matriz 
biológica através de técnicas espectrométricas é 
uma prática que já vem sendo desenvolvida há 
bastante tempo1. Estudos de fragmentação de 
alcalóides aporfínicos revelaram chaves capazes de 
auxiliar grandemente na sua caracterização2. Esta 
classe de alcalóides merece atenção especial em 
função das funções biológicas já descritas na 
literatura3. O presente trabalho descreve a 
caracterização dos alcalóides aporfínicos de 
Unonopsis guatterioides. A dificuldade de ter acesso 
a seus dados fitoquímicos, associado à importância 
desta espécie dentro do gênero fez dela uma 
candidata ideal para demonstrar a aplicação das 
chaves de fragmentação. 
  

Resultados e Discussão 

Os extratos metanólicos foram submetidos à 
extração ácido-base, conforme a metodologia 
convencional4. Os espectros de massa foram 
adquiridos usando um espectrômetro íon trap LCQ 
Fleet (Thermo Scientific) equipado com uma fonte 
de eletronspray operando no modo positivo. A 
administração das amostras foi feita por infusão 
direta através de bomba de fluxo controlado. 
Monitorou-se a faixa de 200-400 m/z por ser a faixa 
de massa dos alcalóides aporfínicos. Os alcalóides 
da espécie reportados na literatura5 foram 
monitorados em experimento Tandem. Analisando o 
perfil alcaloídico das cascas do tronco, galhos e 
folhas foi possível observar a predominância de 
alcalóides aporfínicos e oxoaporfínicos (Figura 1), 
sendo os aporfínicos caracterizados através da 
aplicação das chaves de fragmentação e os 
oxoaporfínicos através de comparação MS/MS com 
substâncias padrões. A Figura 2 exemplifica a 
caracterização de um alcalóide aporfínico por meio 
da aplicação das chaves de fragmentação. 
 
 

 
 

 

 
Figura 1. Perfil alcaloídico das cascas do tronco, 
galhos e folhas. 
 

 
Figura 2. Caracterização da Asimilobina. Perda 
inicial do grupamento amina, seguido pela perda 
dos grupos periféricos. 

 

Conclusões 

A desreplicação dos alcalóides de U. guatterioides 

foi realizada com sucesso. Os aporfínicos anonaina 
e asimilobina foram identificados nos galhos e 
folhas respectivamente. Alcalóides oxoaporfínicos 
se mostraram predominantes nas cascas. 
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NL: 7,08E2
FAGC_1011181705
46#23  RT: 0,22  
AV: 1 T: ITMS + p 
ESI Full ms 
[200,00-400,00] 

NL: 4,05E2
fagg_10111817054
6#29  RT: 0,30  AV: 
1 T: ITMS + p ESI 
Full ms 
[200,00-400,00] 

NL: 5,00E2
fagf_101118170546
#12  RT: 0,12  AV: 1 
T: ITMS + p ESI Full 
ms [200,00-400,00] 
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